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ACIDENTE COM MATERIAL BIOLÓGICO EM UM HOSPITAL GERAL DE ALTA COMPLEXIDADE NO RIO DE JANEIRO: SEIS ANOS DE ATENÇÃO

Introdução: Este estudo dá prosseguimento a uma investigação anterior onde avaliávamos o período de quatro anos de atenção aos acidentados com material biológico. Trata-se de em um hospital público federal de grande porte, 550 leitos e aproximadamente 3000 funcionários, na cidade do Rio de Janeiro.Objetivo: re-avaliar evolutivamente os acidentes notificados em nosso hospital, no período de janeiro de 2000 a abril de 2006, para que medidas de prevenção e controle sejam mais bem direcionadas. Metodologia: No primeiro semestre de 2000 reformulamos o fluxo de atendimento aos profissionais acidentados com material biológico no hospital, divulgando amplamente pelos serviços as orientações quanto à notificação, primeiro atendimento, coleta de materiais e fornecimento de medicamentos, quando indicado. A partir de uma primeira avaliação em setembro de 2001, desenvolveu-se um programa de treinamento que contemplou em especial os recém-admitidos e as categorias que mais se acidentavam. A partir dos registros do livro de notificação a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) mantém um acompanhamento sistemático do número de acidentes tendo subsídios para a contínua implementação de propostas educativas direcionadas a prevenção desses acidentes. Resultados: Nesses seis anos foram notificados 960 acidentes. Havia grande sub-notificação (p < 0,0001) no período que antecedeu o início de nossas atividades (número médio de acidentes no intervalo de janeiro-junho-2000 foi de 8,0 ± 5,5) enquanto que no semestre seguinte foi de 12,5 ± 2,2. Os profissionais que mais se acidentaram foram proporcionalmente os médicos residentes e os auxiliares de enfermagem. Ao longo deste período foram realizados 713 treinamentos. Toda vez que se intensificava o treinamento havia diminuição significativa (p < 0,05) dos acidentes comparados a cada semestre, mas que retornavam imediatamente a patamares anteriores ao se interromper ou reduzi-los, ou ainda diante da contratação maciça de novos funcionários. Em fevereiro de 2004 na admissão de 370 novos funcionários, houve elevação significativa na freqüência dos acidentes (média de 17,8 ± 9,3 acidentes de janeiro-junho 2004) quando comparados com o semestre anterior (11,0 ± 3,2) ou posterior (12,3 ± 3,8), fato este que se repete em 2005, basicamente pelo fato de que diante de um grande número de contratações, torna-se impossível o treinamento na velocidade necessária. Conclusões: Em nosso hospital ainda é premente incentivar uma discussão que fortaleça o fluxo de atendimento ao acidentado, entretanto pode ser verificado que na instituição o número de profissionais que notificam o acidente é superior aos dados estatísticos de municípios do Estado de São Paulo ou Rio de Janeiro, deixando transparecer um elevado índice de sub-notificação no país. O estudo sugere a necessidade da garantia da privacidade e confidencialidade no atendimento e de se concentrar esforços ininterruptos em educação permanente dos funcionários em geral, e em especial, dos recém admitidos ou nas categorias de alta freqüência de acidentes.  

